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RESUMO  

 

Este trabalho é um recorte de uma pesquisa em andamento intitulada, “As Ideias 

Psicopedagógicas de João dos Santos - Um Estudo em Perspectiva Comparada - Brasil e 

Portugal”, que possui como objetivo compreender a importância da intimidade para o 

desenvolvimento emocional da criança e a sua forma de ver, sentir e pensar presente na obra de 

João dos Santos a partir dos programas de rádio “Se não sabes porque é que pergunta? 

Conversas com Sousa Monteiro”, que consiste na primeira versão do programa, e da segunda 
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versão intitulada “A minha mãe o que é?”. Para tanto, lançamos mão das transcrições dos 

programas que foram transmitidos entre outubro de 1983 a julho de 1984, criado por João dos 

Santos (1913 - 1987) com a participação de João Sousa Monteiro. A trajetória do psicanalista 

de Lisboa no campo da educação formal, da educação especial e da saúde mental infantil em 

Portugal proporcionou profundas reflexões sobre o desenvolvimento infantil, o modo como os 

educadores compreendem e organizam suas práticas no espaço institucional, o lugar que esses 

mesmos profissionais passam a integrar na vida das crianças e o papel dos pais e da sociedade 

como estimuladores da saúde psíquica do infante. A metodologia empregada foi a análise 

documental, com a finalidade de analisar as contribuições teóricas desse autor presente na sua 

obra e nas transmissões do seu programa de rádio à luz do referencial psicanalítico. O estudo 

evidencia o trabalho de João dos Santos voltado para a propagação dos conceitos fundamentais 

da psicanálise e de questões relacionadas à educação e saúde mental infantil através da 

radiodifusão, usando uma linguagem acessível e compreensível de forma a ser absorvida 

facilmente pelos ouvintes. A relevância deste trabalho e do estudo da teoria do referencial 

Santiano consiste na sua contribuição para a saúde mental, educação e através da articulação da 

psicanálise com a educação. 

 

Palavras-chave: Educação Formal, Educação Especial, Saúde Mental Infantil. 

 

INTRODUÇÃO 

 
Tem criança que, ao tomar um banho, vestir-se e despir-se sozinha, há 
nisso tudo, realmente, uma reflexão, um pensamento, uma fantasia... 
que constitui, digamos, o material do pensar... o material pensável, 
muito simbólico (SANTOS) 
 

O tema sobre o qual este artigo se debruça engloba todas as faixas etárias por tratar 

das crianças, assunto muito caro a João dos Santos (1983-1987), que afirmou “a criança é obra 

de si própria como o Homem é a criação ou a criança de si mesmo” (BRANCO, 2013, p. 255). 

Inspirados no pensamento de Santos, definimos como objetivo deste trabalho compreender a 

importância da intimidade para o desenvolvimento emocional da criança e à sua forma de ver, 

sentir e pensar presente na obra de João dos Santos a partir dos programas de rádio “Se não 

sabes porque é que pergunta? Conversas com Sousa Monteiro”. A opção por essa temática faz-
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se necessário por acentuar o significado que a intimidade possui para o período pueril e a 

importância que ela tem para a constituição psíquica nos primeiros anos de vida da criança. O 

exercício que se é proposto, tomando como base as discussões que João dos Santos fomentou, 

é refletir acerca do cuidado que a sociedade, especialmente pais e educadores, devem ter para 

com a preservação do segredo, daquilo que é próprio da criança e que assume um papel 

fundamental na sua saúde psíquica.  

A trajetória de vida do intelectual português acompanha a construção e evolução de 

suas concepções acerca da infância. Nascido em Portugal, refugiou-se em Paris em 1946 

durante o período da ditadura Salazarista e esse exílio lhe proporcionou entrar em contato com 

pensadores e teorias fundamentais para o século XX. Dentre eles, destaca-se a convivência de 

João dos Santos com Henri Wallon122 (1879-1962), desenvolvendo trabalhos no seu laboratório 

de Biopsicologia da Criança. Participando da segunda geração de psicanalistas ligados a Freud, 

o intelectual é considerado um dos introdutores do pensamento psicanalítico em Portugal. De 

acordo com Holanda (2016), partindo da influência de Wallon e da Psicologia Genética de 

Piaget (1896-1980)123, João dos Santos “elegeu, como sua preocupação central, compreender o 

funcionamento mental da criança, a origem de suas perturbações, bem como a revelação dos 

sintomas e seus significados” (p. 24.).  

Refletir sobre a infância foi uma ação central em sua obra. Para ele, o que é vivido 

durante esse período adquire dimensões tais que influencia e demarca o psiquismo do sujeito, 

fazendo com que o indivíduo se mostre ao mundo de uma forma e não de outra. As 

investigações partem da prerrogativa de que a infância não é um período a ser ultrapassado, 

mas a ser ressignificado, principalmente naqueles(as) cujas determinadas situações 

impossibilitaram o exercício pleno de “ser criança”. Para Branco, essa intimidade que devemos 

ter com nossa infância nos recorda da “criança que agora o é e da criança que dentro de nós 

continua a habitar”. (HOLANDA apud BRANCO, 2016) 

Destarte, para atingir o objetivo proposto no nosso estudo realizamos uma análise 

documental, com a finalidade de analisar as contribuições teóricas desse autor presente na sua 

obra e nas transmissões dos seus programas de rádio à luz do referencial psicanalítico. As 

emissões foram transmitidas entre outubro de 1983 a julho de 1984, aos domingos, e tinham 

                                                           
122 Médico, filósofo e psicólogo francês que se dedicou ao estudo das emoções e da cognição na criança. 
123 Biólogo, psicólogo e epistemólogo suíço que estudou sobre a origem psicológica do pensamento humano. 



 
 
 

333 
 

Anais do XVII Congresso de História da Educação do Ceará. V.1, 2018, ISSN 2237-2229 
Linha de História e Educação Comparada  

Universidade Federal do Ceará 
 

duração de aproximadamente 30 minutos. Nesse espaço de tempo, o cerne das conversas 

sempre estava relacionado à infância, seja das percepções sobre o mundo, seja sobre aqueles 

que integram a família alargada124 da criança. João Sousa Monteiro iniciava a conversa 

relatando algum caso que considerava curioso ou algum assunto que tenha sido abordado em 

uma emissão anterior e necessitava ser mais tematizado, bem como alguma problemática 

envolvendo pais ou educadores etc. Os temas eram os mais variados e João dos Santos, sempre 

de modo muito irreverente, colocava sua experiência e conhecimento para dialogar com as 

questões que eram trazidas.  

Dos diversificados temas abordados nas emissões, observou-se que a constituição do 

mundo íntimo da criança adquiria uma importância especial, de modo a ser mais 

detalhadamente discutido e tematizado. A importância que o pensador atribui à intimidade e à 

constituição do espaço interno no desenvolvimento do psiquismo é o objeto de investigação 

desse artigo. Utilizar-se-á, como alicerce para essa discussão, duas emissões que discorreram 

sobre o assunto de forma mais detalhada, são elas: “Importância da intimidade” e “O menino 

que tinha se apoderado de uma gaveta” 125.  

É importante salientar que o desenvolvimento do assunto proposto para uma dada 

emissão se entrelaçava, na maioria das vezes, com as questões do meio escolar e familiar, 

especialmente sobre o papel da mãe. Aliado a isso, João dos Santos se utilizava de sua 

compreensão da teoria criada por Sigmund Freud para explicar, em uma linguagem voltada à 

sociedade em geral, conceitos psicanalíticos. Essa forma de educação através das ondas do rádio 

expandia o público que poderia ter acesso às discussões e instigava a todos os ouvintes, 

especialmente pais e educadores, a se interessarem e melhor cuidarem da infância, seja a das 

crianças, seja a deles próprios.  

 

O QUE É INTIMIDADE? 

 

Dos dois programas escolhidos, a emissão “A importância da intimidade” fala de modo 

mais direto sobre a temática em questão. Por isso, este tópico se debruçará exclusivamente 

                                                           
124 A primeira relação que a criança tece é com a mãe, seguida do pai, depois se alarga socialmente com a entrada 
na escola, em que conhece outras crianças. Seus parentes e amigos também passam a integrar sua vida social.  
125 Não foi possível identificar a data exata de emissão dos dois programas que serão analisados. Portanto, só se 
pode informar que eles se situam no período de transmissão já comentado acima. 
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sobre esse programa de rádio e, portanto, todas as citações são referentes a ele. No início desta 

emissão, João dos Santos revela sua dificuldade em falar sobre o tema de modo que as pessoas 

compreendam. Esse seu posicionamento expressa a dificuldade que temos de nos aproximar da 

infância num movimento de buscar compreender seus conflitos e desafios. Afirma, 

primeiramente para os adultos, que: 

 
[..].o adulto é intimidade, quer dizer, não há adulto se... se esse indivíduo que é dito 
adulto, não tem nenhuma intimidade própria, quer dizer, não tem uma vida particular, 
não tem uma vida secreta, não tem segredos ele próprio, não tem uma forma de pensar 
que lhe é própria e que ele não comunica e não tem uma forma de comunicar, uma 
forma particular de comunicar. (SANTOS) 
 

 
Nesse excerto, é colocada como condição essencial para a fase adulta a preservação da 

vida secreta. As maneiras que cada ser humano tem de agir e pensar são particulares, pois 

revelam uma identidade e, portanto, formas únicas de sentir e se comportar. O segredo que cada 

pessoa adulta guarda constitui aquilo que se refere a si próprio, como condição de se formar 

uma unidade e de si reconhecer enquanto tal. Referindo-se à psicanálise, o intelectual revela 

que “há coisas que se dizem para se exprimir o que se sente e há coisas que se dizem para se 

esconder o que se sente, é evidente que essa parte escondida é que se chama de intimidade”. 

(SANTOS) 

Partindo para explicar a intimidade na criança, Santos usa de sua experiência de vida 

para narrar um evento que lhe aconteceu. Conta que em certo dia, quando estava indo à praia 

com a família, presenciou uma cena de nudismo de um grupo numeroso formado por homens, 

mulheres e crianças. O fato curioso que notou foi que algumas crianças, que deviam ter entre 

sete a dez anos, não aderiram à proposta do grupo e permaneceram vestidas. Há, nesse 

momento, um questionamento por parte do psicanalista: “E que o exemplo não era disso, por 

que então eles resistiram? Primeiramente há neles nessa fase um problema qualquer 

confidencial”. (SANTOS) 

O educador se refere à curiosidade da criança de querer saber o que se passa no quarto 

dos pais como um ponto de partida para o processo de conhecimento do que diz respeito ao 

sexo. Logo, o problema confidencial se refere a esse desejo, expresso na forma de brincadeira, 

mas que também se manifesta no próprio órgão genital.  

 
A criança é capaz de esconder... os seus desejos através da palavra... e de certas 
atitudes, e gestos, e movimentos de fuga diversos... mas há sempre um desejo que se 
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pode expressar por alguns órgãos, como por exemplo, pelo sexo em particular, pelo 
sexo... claro pelos olhos também, pelo olhar... e por outros gestos, mas o sexo 
realmente... o sexo que se vê... (SANTOS) 
 
 

Nesse sentido, a criança necessita criar um espaço só dela para guardar seus desejos e 

percepções sobre o mundo que a rodeia e, de modo primeiro, sobre aquilo que acontece entre 

seus pais. A fantasia e a imaginação nessa fase são essenciais e constituem, através do brincar, 

a reflexão sobre o que é da ordem da vida secreta dos pais. Há, nisso tudo, um pensar através 

do corpo. Estimular esse espaço que é só da criança também proporciona saúde psíquica. Para 

o pensador, quando ocorre o desrespeito da intimidade da criança, ela sofre consequências no 

aspecto cognitivo e no da sua própria neurose. Segundo o educador, “a criança nessa altura tem 

que constituir-se... uma intimidade, um segredo. Sem o qual ela não existirá, nem como ser 

inteligente, nem como ser... normal, nem como pessoa...”. (SANTOS) 

Alguns sintomas são elencados pelo psicanalista quando acontece o excessivo 

controle, pelos pais e educadores, sobre a intimidade da criança. Para ele, em geral, a tristeza e 

um comportamento fechado caracterizam as crianças que foram vigiadas em demasia. A elas, 

não foi permitido tornar-se crianças e tiveram que permanecer sendo bebês, despindo-se e 

fazendo suas necessidades fisiológicas na frente das pessoas, sem seu consentimento 

(SANTOS). O fazer xixi na cama, comum até determinada faixa etária, pode prolongar-se e ser 

motivo de constrangimento para a criança e seus pais. Para Santos, esse descontrole para com 

a micção é um problema mal compreendido pelos adultos e significa que não se está permitindo 

à criança ter um espaço para refletir, ter sua intimidade preservada.  

Em certa altura do programa e interpelado por João Monteiro, o educador fala sobre a 

possibilidade das crianças sentirem-se angustiadas e o quão insuportável é, para os adultos, 

aceitarem esse movimento como autêntico para o infante. De acordo com Santos, “a angústia 

justamente tem muito de intimidade é... é qualquer coisa que vem muito do íntimo, da 

profundidade da pessoa”. Seguindo essa mesma linha de pensamento, o intelectual discorre 

sobre os interrogatórios que alguns pais submetem a seus filhos. Essa forma de adentrar o 

mundo infantil utilizando a força da autoridade pode ocasionar patologias na criança, alterando 

o funcionamento psíquico normal. Saber dos desejos da criança a obriga a mentir para si 

própria, haja vista o medo da repreensão dos pais ou educadores.  
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Só que essa repressão dessas verdades ou dessas fantasias, é... ela está atrás de si, é... 
nessa repressão... ela atrás de si para o esquecimento. Muitas coisas que são 
indispensáveis… ao conhecimento relacional, a inteligência, a cognição. E portanto 
acontece que as crianças as vezes, as crianças as vezes ficam estúpidas, nem sempre 
isso acontece porque as vezes… elas são capazes apesar de tudo de constituir... um 
outro tipo de intimidade de uma outra ordem científica, filosófica, poética, enfim, de 
uma forma simbólica… arranjar um outro simbolismo para dizer coisas que ninguém 
entende, senão os poetas e os artistas. (SANTOS) 
 
 

A simbolização é considerada como elemento capaz de subverter a relação 

estabelecida entre a criança e a sua falta de intimidade, a fim de manifestar uma compreensão 

particular dos acontecimentos a partir da poesia, da filosofia etc. Os sonhos pesadélicos também 

são indícios dessa simbolização. De acordo com o psicanalista, sonhar com monstros, dragões, 

bruxas etc tem a ver com o interesse da criança sobre a vida sexual dos pais. Primeiramente, 

essa fusão amorosa é interpretada como algo violento, pavoroso e, portanto, as crianças tendem 

a negar essa união sexual. Referindo ao costume ocidental dos pais dormirem num quarto 

separado dos filhos, João dos Santos comenta no seu programa de rádio: 

 
E há o indício… pelo menos da nossa cultura, que é evidente é que os pais… dormem 
num quarto separado dos filhos, e em regra, fecham-se, e não deixam que as crianças 
lá entrem, portanto, o que está certo, que… é intuitivo, que é natural, que é 
necessário... porque ajuda a criança a criar a… sua intimidade e a fantasiar as coisas 
… mas que, de qualquer maneira, é um indício de que algo de misterioso ali se passa. 
(SANTOS) 
 
 

Possibilitar o exercício da intimidade na criança, portanto, não diz respeito nem à 

excessiva observação, nem à excessiva tolerância por parte dos pais e educadores. O costume 

de não permitir que os filhos durmam na cama com seus pais proporciona que a própria criança 

dê significado, seja pelo fantasiar, no sonho, ou pelo brincar, daquilo que ocorre entre seus pais. 

  

PERMITIR A AUTONOMIA DA CRIANÇA 

 

Neste tópico, todas as citações são referentes à emissão “O menino que tinha se 

apoderado de uma gaveta”, com exceção da última citação, que é da emissão “A importância 

da intimidade”. No início do programa “O menino que tinha se apoderado de uma gaveta”, o 

educador português conta a história que viveu durante uma reunião de professores em que um 

deles falou que uma criança tinha se apoderado de uma gaveta e lá guardava desenhos, papéis, 

pedrinhas que achava na rua, dentre outras coisas. Para João dos Santos, esse comportamento 
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um tanto inusitado da criança foi um movimento simbólico de criação de um espaço interno. E 

comenta: 

 
isso é a forma que ele tem, que ele arranjou, que ele inventou de se constituir um 
espaço interno. É uma criança que deve ter tido o espaço externo difícil de constituir 
e pontos de referências externos de pessoas e de situações difíceis para ele… e que 
arranjou essa maneira inteligente de… de simbolizar um espaço interno que o ajuda a 
constituir sua… o espaço interno pessoal, mental. (SANTOS) 
 
 

A maneira como esta criança se organizou para simbolizar um espaço interior reflete 

a capacidade de intervenção que o ser humano tem sobre o seu desenvolvimento psíquico, ou 

seja, não há somente a influência do social. Pela necessidade de se ter algo em que pudesse 

chamar de seu, para guardar as suas próprias coisas, tanto materiais quanto subjetivas, essa 

criança construiu um lugar físico, mas que reverberava sobre o significado das suas angústias, 

seus medos e segredos. Isso foi concebido dentro do ambiente escolar e a partir de um olhar 

atento do educador, que permitiu à criança se expressar. Nesse momento, a escola reafirmou 

seu compromisso com o bem-estar e a saúde psíquica dos seus alunos, corroborando com uma 

prática de compreensão e cuidado. O psicanalista comenta a respeito dos educadores: “o que eu 

poderia dizer é que a pessoa, para ser um bom educador tem que ser espontâneo... tem que ser 

autêntico...”. (SANTOS) 

A questão social atravessa essa discussão sobre as condições precárias que muitas 

crianças vivem com relação à moradia. Como é sabido de todos, situações difíceis quanto à 

alimentação, moradia, dentre outros aspectos, não são favoráveis ao desenvolvimento sadio do 

infante. De acordo com Santos, em um local que dispõe de espaço, com mais referências de 

pessoas, que possibilita o brincar, é mais fácil de constituir um espaço interno. 

A importância dos pontos de referência também é assunto de discussão nessa emissão. 

A mãe, ou aquela (e) que assume o papel maternal, deve ser a referência do cuidado. Mesmo 

em ambientes onde a convivência seja difícil, com muitas pessoas ou em um espaço pequeno, 

a importância que a mãe tem sobre a proteção e a formação do infante é essencial. O psicanalista 

português confere àquela que ocupa este lugar uma influência sobre a autonomia que a criança 

paulatinamente vai tendo sobre as suas ações e pensamentos.  

A figura da mãe e as diversas situações vividas são “conservadas” pela criança: “é 

preciso que ela tenha a mãe lá dentro [...] ultrapassar várias coisas que ele encontra pelo 

caminho… Que quando voltar é capaz de estar com o caminho e encontrar a mãe. E para isso é 
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preciso ter a mãe lá dentro”. (SANTOS) E essa internalização dos pontos de referência são 

ações não conscientes. Logo, não é preciso pensar em internalizar algo, isto se passa em uma 

esfera implícita.  

Assim como explicitado por Freud no caso do “Pequeno Hans” (1909), há um 

determinado momento em que a criança prefere não mostrar seus órgãos sexuais, nem fazer 

suas necessidades fisiológicas na frente das pessoas, seja estranhos ou conhecidos. Há aí a 

manifestação da intimidade de um modo mais evidente. Essa defesa quanto a mostrar algumas 

partes de corpo e a não falar abertamente sobre alguns assuntos constata a criação de um 

ambiente particular.  

 
há uma idade... que é de fato a da entrada... desse período da... da vida escolar... da 
fase de latência, quer dizer... a partir dos seis, sete anos... em que a criança... não 
admite mais que o adulto entre na sua intimidade, porque... precisa dela. Porque ela 
que é essencial para poder continuar a fantasiar e a imaginar e a perceber... (SANTOS) 
 
 

O respeito para com a intimidade e o mundo íntimo construído pela criança, seja 

material ou não, constituem as premissas necessárias para que essa vida simbólica emerja. A 

autonomia da criança, não deve ser somente uma busca pessoal do infante, como também uma 

ação que é estimulada pelos pais e educadores. Os pais e educadores devem compreender a 

autonomia da criança enquanto um movimento que deve ser estimulado e como condição que 

a criança busca por si mesma. Então, partindo da concepção de Winiccott a respeito da mãe 

suficientemente boa, os pais e aqueles que formam a família alargada da criança devem ser bons 

o suficiente para permitir que a criança perceba o mundo a sua maneira, orientando-a diante das 

suas pulsões e, deste modo, contribuindo para uma vida psíquica saudável. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O direito da criança ter segredo foi discutido a partir do conceito de intimidade 

presente na obra de João dos Santos. Nos dois programas de rádio escolhidos, colocou-se em 

evidência a necessidade da criança ter um espaço particular para guardar seus desejos e suas 

angústias. A simbolização está sempre presente nesse processo e a necessidade da psique criar 

um espaço interno se relaciona com o desejo de se ter objetos e espaços que sejam particulares.  
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Por tratar da infância, as questões colocadas em evidência neste artigo são de interesse 

especial para pais e educadores, mas também são de grande utilidade para toda a sociedade. A 

infância, como defendida por Santos, é um período que não se supera completamente, mas que 

se ressignifica continuamente.  

O papel daquela(e) que ocupa a função materna também foi contemplado. A maneira 

como a educação da criança se dá acarreta profundas implicações sobre a saúde psíquica e a 

autonomia do infante. As condições ambientais e relacionais, bem como os referenciais que ela 

constrói, são relevantes na medida em que possibilitam o exercício do brincar, do fantasiar e, 

portanto, do simbolizar. 

Por fim, este artigo buscou ser um meio de reflexão sobre as práticas educacionais e 

familiares, no intuito de chamar atenção quanto às necessidades da criança, por estar em pleno 

processo de desenvolvimento, assim como para o seu gradual movimento de maior autonomia. 

O respeito para com a intimidade da criança é um fator essencial para o seu desenvolvimento 

emocional e social.  
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